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POETI IN SICILIA 
A vo ler t racc iare un b r c v c l s i n o ni poe t i c o n t a d i n i , e si-

cd o r i e n t a t i v o q u a d r o de l l e n o u c h e p u n t o ques t i , per 
attual i forze p o e t i c h e dialct 
tali in S i c i l i a , ci -si d e v e 
r i fare ai mig l ior i r a p p r e s e n 
tanti vernaco l i c h e alla f ino 
«lei s e c o l o s c o r s o i n i z i a r o n o 
u n m o v i m e n t o ver i s ta , in 
.senso lato, c o n una t emat i ca 
n u o v a c h e a n d a v a alla r i cer 
ca de i rappor t i soc ia l i i so 
lan i e alla a d e s i o n e ai d r a m 
mi u m a n i p i ù do l en t i . 

A tale r i s v e g l i o , nel m o n 
d o del la p o e s i a i so lana , mol 
to i n f l u i r o n o Luigi Capuana , 
c o n le sue f o r m u l a z i o n i teo
r i c h e , il Verga c o n la sua 
o p e r a narrat iva p o s t r o m a n -
t i ca . il De Hoherto e Mario 
I tap i sard i , co i suoi cant i r i c 
c h i d i i s tanze s o c i a l i . 

l ' n o «lei p iù alti e s p o n e n t i 
de l la p o e s i a d ia le t ta le s i c i 
l i ana è stato A l e s s i o Di Ci io-
v a n n i , nato a Cianciai);» in 
p r o v i n c i a di Agr igento , (a 
lu i , p r o p r i o in quest i g iorn i , 
la r iv is ta Galleria d e d i c a un 
nutr i to e in t ere s san t e n u m e 
r o ) , di cui ci p i a c e r i cor 
d a r e , fra la m o l t e p l i c e pro 
d u z i o n e , « I,u fatto di M u s 
sami », c h e v i d e la luce nel 
1900 , co l s u o v e r i s m o , forse 
u n p o ' s a n g u i g n o , e i sonet t i 
« Nni la d i s p e n z a di la sur-
fara », c h e h a n n o una v i v i s 
s i m a forza r a p p r e s e n t a t i v a 
«lei ilavoro e «Ielle terre ama
re o d e s o l a t e de l l e zo l fare . 
Il Di Giovann i tenti) a n c h e 
il r o m a n z o in s i c i l i a n o « La 
n i c i n a di S. Antoni » (L'uva 
«li S. A n t o n i o ) . K* m o r t o 
ne l 191G. 

A c c a n t o a lui r i c o r d i a m o 
N i n o Martogl io , no to , o l tre 
c h e c o m e c o m m e d i o g r a f o 
r a p p r e s e n t a t o da Ange lo Mu-
•sco, p e r il s u o l ibro « Ccn-
fona », in cu i 6 racco l ta la 
sua p r o d u z i o n e p o e t i c a ver
n a c o l a c h e , s e , a l le vo l te , è 
a l i m e n t a t a da u n c r u d o boz 
z e t t i s m o v e r i s t i c o , s p e s s o 
r e n d e , c o n v i v i d a natura lez 
za . i fatti e i s e n t i m e n t i de i 
p o v e r i . 

A c c e n n i a m o a n c o r a , in 
una e l e n c a z i o n e un p o ' af
frettata ed ar ida forse , c a u -
.sa la es i l i tà del la p r e s e n t e 
no ta , a Vito Merendante , pa
l e r m i t a n o , n a t o il 1873 , di 
c u i r i c o r d i a m o la racco l ta 
p o e t i c a « Vocìi di M u n c i b e d -
d u », in cui v iv i s o n o gli 
a c c e n t i s o c i a l i , in una pas -
.vioitalità c h e , q u a l c h e vol ta . 
s i fa t r o p p o forte . G i u s e p p e 
l' i i l i c o n « F i g g i m i d ' ignot i» , 
«li cu i fa parte il Canio del 
Ir sit/araìe, l ev i ta to ili s trug
g e n t e p a s s i o n e . C h i u d i a m o , 
c i t a n d o per u l t i m o , F r a n c e 
s c o Tras sàr i , c o n i sonet t i 
«Li m i n z o g i i i » ; V i n c e n z o De 
S i m o n e , s p e n t o s i da p o c o , 
c h e tanto fece nel c o o r d i n a 
r e da Mi lano , in f lor i leg i , 
l e p o e s i e v e r n a c o l e dei vi 
v e n t i : fra le sue c o s e p o e 
l i d i e r i c o r d i a m o « Cantala 
no t t i » ; Mario Hucc icr i , m e 
«l ieo, s p e n t o s i da p o c o , ot 
t a n t e n n e , a Mitico, di cui ri
c o r d i a m o , o l tre a l l ' amic i z ia 
c o l D e S i m o n e , c e r t e o t tave 
v c er t i sone t t i , c l i c c i è ca 
p i t a t o l eggere in quest i g ior 
n i , nati in un'aria di so t t i l e 
m a l i n c o n i a a m o r o s a . 

A par te b i s o g n e r e b b e par
lare di F r a n c e s c o Gug l i emi -
n o , n a t o ne l 1872 e s p e n t o s i 
m o l t o v e c c h i o a Catania , d o 
v e i n s e g n ò a l l 'Un ivers i tà . F u 
a m i c o di D e Hoher to , e fu 
m o l l o a m a t o da Vi ta l i ano 
f r a n c a t i . Di lui r i c o r d i a m o 
« Giuri d i s frata », p o e s i e d i 
a m o r e , p e r Io p i ù , l ibera le , 
s p e s s o , in un'ar ia di i n c a n 
tata m e m o r i a . 

N o n v o g l i a m o , i n o l t r e , ta
c e r e d i S a l v a t o r e T a b o n e da 
ItafTadali, c h e poe tava a ino ' 
d i c a n t a s t o r i e e t radusse Pi
nocchio in s i c i l i a n o ; e Giu
s e p p e R o n a f c d c da Chiara-
m o n t e Gulfi , c h e , fra l 'altro, 
e s e r c i t ò l 'arte m a g i c a p r e s 
t o i p o v e r i . Mori UOcnne. 

La p r o d u z i o n e poe t i ca ver
n a c o l a di tutti quel l i c h e ab
b i a m o c i t a t o , a parte le dif
f e r e n t i n o t e p e r s o n a l i c l i c la 
a n i m a n o , è tutta vo l ta , a n 
c h e ne l la i n t e r p r e t a z i o n e del 
« a n l o a m o r o s o c h e p o t r e b b e 
s e m b r a r e un'ered i tà negat iva 
d e l l ' u l t i m o r o m a n t i c i s m o Hai
t i a n o , a s fa tare , p e r la se 
r ie tà degl i intent i da cui si 
m u o v e , i tanti p r e g i u d i z i an -
t id ia l e t la l i e a crears i una 
sua c o n t e m p o r a n e i t à , nel la 
p a r a b o l a de l la poes ia d ia le t 
ta l e i ta l iana , per i va lor i 
r e a l i s t i c i e u m a n i a cui a p 
p r o d a . 

Pr ima di par lare de i g i o 
v a n i r a p p r e s e n t a n t i e de l la 
l o r o o p e r a p o e t i c a , è da «ti
r e c h e il f i or i re s p o n t a n e o 
d i poet i p o p o l a n i ne l l e m a s 
s e c o n t a d i n e s fugge a qual 
s i a s i r i c e r c a ed i n d a g i n e c r i 
t i c a , a p p u n t o p e r c h è , in at
t o . n e s s u n i n t e r e s s a m e n t o 
v i e n e dal la A s s e m b l e a Re 
g i o n a l e s i c i l i a n a , p e r t enta 
r e «li r a c c o g l i e r e p e r c s . , a n 
n u a l m e n t e , la p r o d u z i o n e 
p o e t i c a di l a r g h i s s i m i strat i 
d i c o n t a d i n i - p o e t i , ana l fa 
be t i . Nel la m i a i n f a n z i a , r i 
c o r d o , fra i tanti c o n t a d i n i -
p o e t i , a M i n e o . m a s s a r o Tur i 
Al ia , c h e tanta r i s o n a n z a e b 
b e . a n c h e ne i paes i \ - i c in ior i . 

(ìli s tess i d i a l o g h i p o e t i c i 
c h e in fes t iv i tà e r i c o r r e n z e 
p o l i t i c h e e r a n o tes sut i , ne l 
p a s s a t o , ( n e l l e p i a z z e de i 
p a e s i , a s s i e p a t e di a sco l ta 
t o r i ) «la p o e t i - c o n t a d i n i , c h e 
e s p r i m e v a n o , p e r Io p i ù , in 
u n a sat ira s c h i e t t a m e n t e p o 
p o l a n a . il l o r o m a l c o n t e n t o 

v ìe i n d e t e r m i n a t e , p o s s a n o 
avere a p p o r t a t o m o d i f i c a z i o 
ni or ig ina l i e s e n s i b i l i a l le 
c o r r e n t i p o e t i c h e passa te e 
recen t i . 

I d u e p e r i o d i c i « P ò tu' 
cout i l» ( « D o p o te Io r a c c o n 
to») c h e e s c e a P a l e r m o e 
« Lei è Ialiti » (,«Lci è brut
ta») c h e e s c e a Catania , se
g u o n o un'orbi ta c o n f u s a e 
d i l e t t a n t e s c a , per p o t e r n e 
par lare in q u e s t o a r t i c o l o . 

C o n o s c i a m o due g r u p p i di 
poet i d ia l e t ta l i , di cu i u n o 
fa c o r p o co l m o v i m e n t o 
«Aless io Di G i o v a n n i » e l'al
tro co l m o v i m e n t o de t to 
« T r i n a c r i s i n o » , sor to a Cata
nia . Il p r i m o m o v i m e n t o , 
da l lo s t e s s o a l to r a p p r e s e n 
tante de l r e a l i s m o i s o l a n o da 
cui p r e n d e n o m e , v o r r e b b e 
rifarsi ai t empi p iù p e n s o s i 
e umani de l la p o e s i a dia let 
tale. r i so l t i , p e r ò , a t t raverso 
le e s p e r i e n z e l i r i c h e più re
cent i . Il m o v i m e n t o t r inacr i -
sta v o r r e b b e dare n u o v o v i 
gore , l i b e r a n d o l o da v e c c h i e 
s trutture p e t r a r c h e s c h e , al 
c a n t o d ' a m o r e . 

Ma, a parte gli intent i di 
ogni m o v i m e n t o p o e t i c o c h e , 
Iter n o i . bau la sola funz io 
ne di r e n d e r c h i a r a e cr i t i ca 
una d e t e r m i n a t a c o s c i e n z a 
p o e t i c a c h e , in u l t i m o , si c o 
lora ed a n i m a d i f f erente -
niente a s e c o n d a del la sens i 
bi l i tà l i r ica del s i n g o l o poe
ta, r i c o r d i a m o l 'go A m m a n -
nato , P i e t r o T a m b u r e l l o , 
Pao lo Mess ina , Miano Conti 
F.lvezio P e t i x . N i n o Ors in i , 
Sa lva tore De Marco, Gianni 
Vnrvaro , Sa lva tore Kquizi , 
Aldo ( i r i d i t i , Mario Cori . 
P u r t r o p p o , la brev i tà del la 
p re sen t e nota n o n ci permet 
te ili d i s c u t e r e su l l e p o e s i e 
c h e a b b i a m o letto de i sud
detti p o e t i . Anc l i e se , qua e 
là, t r a p e l a n o dei g ir i e r m e 
tici di p a r o l e e deg l i a c c e n t i 
soc ia l i c h e q u a l c h e volta ci 
s e m b r a n o c o n t i n g e n t i , in 
tutti v 'è , p e r ò , un a c u t o de

s i d e r i o di p a r t e c i p a r e al tra
vag l io del p o p o l o s i c i l i a n o 
e di a v v i a r s i , c o n m o d i t 
formule p o e t i c h e n u o v e , v e r 
so la c o n q u i s t a d'una pro
pria attual i tà p o e t i c a nel
l 'agone d ia l e t ta l e n a z i o n a l e . 

Per u l t i m o c i t i a m o Ignaz io 
Mutuila c o n i suoi cant i di 
«I.u pani si c h i a m a p a n i » , 
r i c c h i di p a t h o s e d'una ur
gente p a s s i o n a l i t à ; Car me l o 
Mol ino, c o n « C i i m d d i » , s e n 
s ib i l e a l le voc i del mare (ri
c o r d i a m o «Na 'n s c o g g h i u » ) 
e v i c i n o a l le e s p e r i e n z e poe
t i c h e p i ù r e c e n t i , c o n la es
senz ia l i tà del s u o c a n t o ; il 
g i o v a n e a g r i g e n t i n o N i n o 
C r e m o n a (d i cui l 'edi tore 
S c i a s c i a a n n u n c i a « O c c h i 
a n t i c h i » ) , i cu i cant i d 'amo
re, c h e ci è c a p i t a t o legge
re. h a n n o una loro c o n c l u s a 
s intass i l i r i ca , fra le p iù ori
g i n a l i ; e il r a g u s a n o Yiin-
n'Antò, n o t o s t u d i o s o di poe
sia v e r n a c o l a e f ine c r i t i c o , 
le cui p o e s i e p e r la fragran
za del d ia l e t to e per i s e n 
t iment i umi l i e p r i m i t i v i 
c h e , a l le vo l te , e s p r i m o n o . 
s e m b r a n o n a s c e r e dal c u o r e 
del p o p o l o p iù m i n u t o e tri
bolato . 

Ci par (piasi fuor di luogo 
'•«includere, a f f e r m a n d o c h e 
l i poes ia d ia le t ta le (al p r o p o 
s i to si è m o l t o scr i t to , e mol
lo d o b b i a m o al C r o c e ) non 
è un sottoprodft l to del la l in
gua n a z i o n a l e , ma poes ia pu
ra. c h e s p e s s o ragg iunge le 
ve l i e p iù alte . 

Ci a u g u r i a m o s o l o c h e l'As
semblea P.egioitale s i c i l i a n a 
facc ia «lei tut to , negl i ann i 
da v e n i r e , per racrog lu-rc le 
voc i s p a r s e <ld conta«l ini . e 
c h e , ino l tre , d ia «lei tr ibuti 
per la c r e a z i o n e «l'una di 
gni tosa r iv is ta «li poes ia s i 
c i l i ana e s ' interess i p e r la 
p u b b l i c a z i o n e «l'una vasta 
auto log ia di p o e s i a d ia le t ta 
le s i c i l i ana c h e r a c c o l g a , in 
un at tento s t u d i o c r i t i c o , le 
voci p o e t i c h e mig l i or i «lel-
l 'u l t imo c i n i p i a u l e n n i o . 

GIUSEPPE BON.-WIRI 

UNO STATO INDIANO CHE NON VUOLE DIVENTARE UNA PORTAEREI DELL'OCCIDENTE 

A pranzo con I* onorevole Bakshi 
presidente del consiglio del Cascemir 

. — — — . _ . . — _. — — — _ . • • • • . - — 

// simpatico principe Haykumarf giù grande proprietario di terre - Un1 avventura europea dell*ex Maharaja - Iti
zi /fluiscono in India dal Pakistan profughi musulmani in cerca di libertà trighi internazionali attorno a Srinagar 

(Dal nostro Inviato speciale) 

S R L \ A ( ; . \ K . febbraio . — 
// dirimo dove sono s p r o 
f o n d a t o e tanto soffice ed 
a m p i o che mi sembri! «fi 
star seduto in min rusco da 
bagno con i p iedi iti a l to . 
l'er fare un (/uuliin«jue mo
vimento debbo pr im« aber
rarmi alla spalliera, spiri-
pere jorte sui gomiti e por
tarmi all'orlo dei cusc in i : 
rimetto così i piedi sul pa
vimento e riacquisto l 'equi
l ibrio. Ma s o l o per qualche 
attiviti, alnmè. perché ba
sta un ttietttc per farmi ri
piombare semi asfissiato in 
questo mare di piume e di 
seta 

Bakshi. invece, grosso co
me è. sta solidamente a s 
s i so nella poltrona con i 
piedi ben puntati a terra e 
mentre io, notiendonìì una 
domanda dietro l'altra, mi 
giro e ridirò come alletto 
dal ballo di san Vito, lui 
risponde e parla facendo 
solo di tanti) in tanto un 
piccolo gesto della mano. 
E' già quasi un'ora clic il 
primo ministro ed io s t iu -
ino conversando nel gran-
de salone e ormai non so 
più clic cosa domandargli: 
il mio più i n f enso deside
rio, in q u e s t o m o m e n t o , e 
di levarmi tu piedi e sti
rarmi le membra. 

Entra finalmente un fun
zionario e mormora qual
cosa all'orecchio del p r e 

m i e r che si scusa e va via: 
Io cJiiumutio «il telefono da 
Xeic Delhi. E io posso usci
re dall'infernale divano. 

— Mister Riccada. mi
ster litccado. ren i le . . . - - mi 
sussurra una voce dal lo 
sp i rag l io de l la porla . 

Mi sono ormai convinto 
clic, in tutto il vasto couf i -
uente asiatico, si deve pro
vare uno schifo profondo 
jicr il mio rispettabile co 
r/nome. In Corca mi chin-
mucutto I . i -Ka. in Cina Li-
Ka do e per qli indiani s o 
no mister Rtccado (senza 
la seconda ri. Alla doga
na. alla polizia, negli al
berghi. sui posti prenotati 
in aereo o in tremi trovo 
scalfire scritto: Mister l. 
Iticcurdo. 

Caccia alla ti^rc 
f e n i l e , dunque. . . — 

ripete fri l'ore, f." il pr in 
c ipe liaiikumar. Quel sim
paticone del mio carissimo 
amico liaiikumar Shivdev 
.S'inoli, n ipo te del rcci'liio 
iWuliurujri Ilari .S'inoli, c s i -
l 'a lo , c a p i n o del Sardar - I -
Ruiiurut (presidente della 
repubblica) Y11 varali /Cu
rai! .Sinoli. 

Il mio amico liaiikumar, 
fino al 1947. non sapeva 
neanche (pianto misurava 
tutta la terra di sua pro
prietà che comprendeva in
tere province. Oggi. dopo 
la riforma mirarla, anche 

a <'ii||ni|iil<> con IlnkMii. prò mi or ilei Casce mi r 

eoli possiede solo 22 acri. 
Ma non si può dire clic sia 
stato rovinato e lui per pri
mo lo riconosce: è sempre 
proprietario dì un favoloso 
palazzo presso liamkut e. 
( /nando ha bisogno di spic
cioli, vende ( /adirile orniel
lo di famiglia. Da giovane 
suo ~io, (minile ammirato-

UNA MOSTRA DI R E N A T O G U T T U S O ALLA SELECTA 

Il coraggio della pittura 
I.c ans ie le speranze, i pro

blemi umani morali e culturali 
di (pici pochi artigli clic ne^li 
anni intorno al 'IO hanno aiuto 
fede nella pitturo e nell'uomo e. 
nello spirito tifila lolla antif.i-
-cista e della Resilienza, hanno 
impreco un nuovo corso all'ar
ie italiana, noi non li abitiamo 
vissuti. 

Di allora non ricordiamo pit
ture, ma stragi r rovine, giorna
te elle contai ano colo perchè ad 
una certa ora si riusciva a man
giare. ore Montate e faticate sui 
lianrlii della scuola con l.i meti
le alla luce e alla liliertà dei 

mina l'opera (li ricer< a e 'co
perta (Iella realtà contempora
nea. Siamo roti tornali a lesi-
pere. bliuud.iti «l.i «pu-ta mo-tr.i. 
(piede due appassionate e fon
damentali pagliette di l'aura 
della pittura («Ile noi vorremmo 
«aper sci i\ ere ospi) M-ritlr (la 
l'iiltii-o nel "I-; un passo attua-
li—irm> di quello scritto c'è scm-
linilo clic potesse "chiarire a fon
do la rapionr profonda, umana 
e morale, ilellj bellezza moder
na ili alcuni dei quadri esposti. 

ii ... l'alio del dipinpere è spe--
-o caratterizzato non più dal rii-
rjppio. come per (fiotto, per 

RENATO GCTTLSO: • Ritratto di Palilo Neruda . 

prati sterminati fuori porta r~JU [Tintorrtfo, o per Tiziano o per 
Giovanni. Il nostro primo in- Caravaggio o per Van Goph. in -
contro, e fu derisivo, con la j zi dalla panna. Paura depli ami-
pittura risate al '45. quando « i j ri. dei nemici, dei rritici. dei 
rapito fra le mani il quaderno j mercanti, della propria cultura. 
di di-epni del Cori mit un% di 
Gutlu<o 

Alla pittura moderna europea 
e alla stes«a pittura antica arri
vammo conoscendo quel che 
avevano dipinto e scritto pittori 
allora fra i trenta e i quaranta 
anni: Cuttn-o e Birolli, Morioni 
e Casinari. Trerrani e Sas-su. 
Mafai r Scipione, Zivrrì e riran
dello. Non sempre que-ti pittori 
ri esaltavano; ma in una patina 
o in una tela trovavamo wmprr 
un fuoco umano, un'aderenza 
agli uomini e alle co*e di tutti 
i giorni, una moderna coscienza 
e un coraggio di pittori che ci 
davano entusiasmo e fede. 

Oggi, quel fuoco e quel co
raggio, se non proprio spenti, 
ardono però debolmente. E nrl 
logorio quotidiano dell'esistenza. 
dove il pane e. la tela per moli 

p o l i t i c o , n o n e s i s t o n o p i ù ; o ' " ® ^ * o n ? V™. n n P™*»'""» di 
i t entat iv i c h e . a l l ' u o p o , si 
tenta di fare , s o n o m o l t o fra 
pi l i . Nel la a b o l i z i o n e di tal i 
r a r e , o l t re ai n u o v i p a s s a 
t e m p i c h e la c iv i l t à ha p o r 
t a t o . m o l t o e b b e ad a g i r e l o troppi, artisti 
• " _ • _ • _ . . _ ir Jneraxìone. A questo pensavamo i n f l u s s o c a l c o l a t o e m a l i g n o 
de l f a s c i s m o . Ci p i a c e r e b b e , 
q u i n d i , c o n o s c e r e o r g a n i c a 
m e n t e tale m e s s e d i c a n t i , 
o l t re c h e p e r inr l iv iduarc 
n u o v e e n e r g i e p o e t i c h e , p e r 
v a g l i a r e a n c h e s i n o a c h e 
p u n t o l ' e v o l u z i o n e del la p o e 
s ia operata d a l l e r e c e n t i ge -
n c r a x i o n i d i p o e t i s ia f i l trata 

fondo, ci sembra che vada an
che affievolendosi Io spirito di 
impegno civile e morale del
l'arte. E, con più amarezza, la 
stessa cosa si può dire di molti, 

della giovane gè-

guardando ì quadri (1956-57) di 
Gnttuso esposti attualmente a l'i 
galleria Selecta; quadri dove «-vi. 
dentemente il coraggio della pit
tura non è lo stes'O àeWOcru-
pozione delle terre incolte in Si
cilia 0 della Battaglia di Ponte 
Ammiraglio, ma pure arde sem
pre inquieto e moderno e illu-

tei libri che si «on letti, del 
n breviario di e-tetira », dei qua
li ri che si «on visti e di quel .-he 
è stato detto e scritto su quei 
quadri, paura di se «te»»i. del 
proprio passato e del proprio 
avvenire, paura della illu-tra-
zione. del decoraiivi-mo. del na
turalismo, del sentimento, della 
imitazione, paura dell'oggetto 
rome oggetto, paura d"e-*ere 
nella moda e paura d"a*<rrnr 
fuori. Per paura che lo accn«ino 
di battere moneta, il pittore 
'pende la moneta in corso ». 

I J modernità di quadri rome 
.fronreio. Far taf fio del lati fon-
do. Pescatore addormentato. Col
lii azione dei limoni, non è dun
que data »oIo dal fatto rhe. dopo 
il rarronto domenicale de l.a 
*.pie>?fin disteso con grande re. 
-piro nello spazio rhe la pittura 
antica riservava soto alle storie 
dei santi e dei potenti, ron uno 
•tile rhe è un'ardita sintesi fra 
le esperienze del primo Otto
cento (Gériranlt, DelacToiv, 
Courbei) e quelle del secondo 
Ottocento (Impressionisti. Sen-
ratl, Gnttuso dia una struttura 
architettonica di tipo Cézannia-
no al quadro e in questa strut
tura costringa Io stesso «no im
petuoso temperamento di colo
rista; e nemmeno questa moder
nità consiste soltanto in una nuo
va profonda attenzione al mondo 
psicologico di un personaggi», 
come nel Ritratto di Pablo Se-

rada dove nella solenne struttu
ra oppettna del Cé/aiinc della 
Donna con la caffettiera, Gnt
tuso ha inserito con vera gran
dezza il tormento e l'inquietudi
ne spirituale dei vegliardi pran
di e terribili dipinti da Heui-
brandi «lopo il 1650 (for*c la re
cente visita alla mo-tra ttem-
brandtiana di Amsterdam e a 
quella Cézaiiniaria di Ait en Pro-
vene» hanno segnato il punto di 
1111 nuovo svolgimento dell'arte 
di Gnttuso); come non consiste 
neppure nella sensibilità per la 
materia pittorica di tipo Morlol-
tiano che ci sembra estero pre
sente in qualche «piatirò (è que
sto un aspello dell'attuale pit
tura di GulUiM) che non ri con
vince) . 

L'originalità vera, e che tiene 
assieme esperienze e ricerche 
diverse e spesso contrastanti, è 
q u o t o coraggio della pittura da 
rtii nasce anche l'idea poittu-iaiia 
della totalità della pittura; con
cezione rhe porta Gnttuso a da
re a un paesaggio la stesa im
portanza e la stessa dignità ar
tistica di un quadro di storia. La 
grande tela doUVfrinrYio (1957) 
può far pensare alle pareti ve
getali, ai rovi e agli spaccati di 
rocce del Morlotti a ultimo na

turalista >•; ma solo come indi-| della natura) 
caziniic del polo opposto di una 
possibile pittura delln natura. 
Olici che in Morioni è aspira
zione alla natura di un erepu-
rcolare geniale (che ne avverti
la grande/za oggettiva ma non 
riesce, per (pianto s'affatichi sul
la tela, n creare altra forma che 
non sia quella della propria iu-
rertezAi e della propria inca
pacità di conoscerla, e tutto si 
risoli e in mia poltiglia di ro
tore grumosi» e colante dove cie
li. me««i, vigne, sterpi, terra e 
acqua accennano a disfarsi in un 
caos senza speranza*; in Gul-
tu-o è eertezza e felicità ogget
tiva, è ritorno alla terra, alle 
stagioni, ai frutti di un'Italia 
clic Neruda chiamerebbe « ute
ro verde ». 

dosi se fra le foglie aguzze, e 
taglienti ili un arancio rigoglio
so, splende rome un sole il glo
bo d'un frutto succoso da scop
piare, nella fantasia del pittore 
foglie e frutti si moltiplicano li
no a divenire pianura e a na
scondere la terra. 1; ogni ramo 
si Aioila e cresce con poderosa 
fatica ver-o la Iure (un motivo 
quest'ultimo che nella Coltiva
zione dei limoni è il simbolo 
stesso della forza generatrice 

Su qiie-t,, ritmo 
• li verdi e di pi.illii-.ir.nici, sui 
(piali l'occhio corre libero e 
e.-allato, si stende il canto alla 
terra, al suo premito nascosto 

E' l'/fninri'i» un frammento 
di natura senza miti, vista 1l.1l-
l'occbiu di un uomo moderno 
per il (piale e«sa non ba più mi
steri, anche se ne ba tutta la 
poesia, del premilo di donna da 
cui nascerà una creatura; ed è 
anche natura del contadino elu
da l'acqua alle piante nei « giar
dini » e rincalza la terra sulle 
radici e -eptie di giorno in gior
no, dal fiore all'arancia, il lento 
(resi-ere e moltiplicarsi dei frut
ti; è la natura del bracciante. 
del capolega die . rome nel qua
dro bellissimo di Gnttuso ilei 
'IR, rade schiantato ai piedi di 
un arancio, colpito alle spalle, 
mentre zappa, da una fucilata 
sparata a bruciapelo. E* come 
chiedeva Nomila in una sua poe. 
sia a Gnttuso, una pittura della 
natura per l'uomo, per 
« ... ogni uomo col MIO LIMITO e 

Ma sua lampada, 

con In sicurezza della Mia tetra 
\e del Mio pane ». 

HA RIO MICA CCHI 

re e a m i c o dcali inalcsi. lo 
mandò a studiare a Oxford: 
ma liaiikumar HOU res i s te t 
te lassù più di un urino e 
se ne tornò in India per p.: -
ter soddisfare l'unica, f; ni ri
de passione della sua vita: 
la caccia alla tiare. Da 
(liiando ci siamo conosciu
ti non fa clic parlarmi di 
tiqri. munizioni, facili, cac
cia sull'elefante e caccia 
sull'albero. Ma la maniera 
classica di ammazzare la 
tiare, mi spieqa, è quella 
di ucciderla da fermi, a 
terra: non colpire se la be
stia viene di fronte ma so
lo quando passa di lato. 

Accogliendo il suo invito 
esco dallo studio del primo 
ministro e mi trovo in una 
specie di biblioteca dove 
ci sono altro persone di 
mia conoscenza, tutti (do
vavi funzionari incontrati a 
.lemma nel vecchio palaz
zo del Marahajà ora tra
sformato in sede del go
verno. 

Lo zio nei guai 
Un cameriere va in giro 

con bicchieri di whiskeit 
ghiacciato, la porta è stata 
chiusa a chiave alle nostre 
spalle e tutti parlano v>f-
toracc. Mi ricordo di quan
do. ragazzi, ci chiudevamo 
nel gabinetto per fumare. 
Ma perché, ora. alla nostra 
età. dobbiamo bere di na
scosta? Non mi sembra di
gnitoso! EppOÌ, «/Ili 7IOI1 
c'è proibizionismo come a 
ti o vi b a 11. liaiikumar mi 
spiega che si tratta sem
plicemente di non offende
re il primo ministro: per 
deferenza non si può né be
re. né fumare davanti a un 
uomo anziano, rispettabile 
e per di più di religione 
musulmana (piale è appun
to Bakshi. 

A b b i a m o abbastanza 
tempo davanti a noi per 
bere non uno ma diversi 

(CORRIDOIO DI CINECITTÀ )̂ 
Avremo il cinema comune ? 

Il direttore generale dello 
spettacolo italiano. Nicola De 
Pirro, ha partecipato a Parisi 
ad alcune riunioni p<?r il set
tore cinematografico del Mer
cato romene europeo. Abbiamo 
rosi saputo che anche il cinema 
sara messo in comune. In realta 
la cosa e un no* vaca. Si tratta. 
per ora. di una sorta di libe
ralizzazione dech scambi. De 
Pirro ha detto che - l'Italia è 
favorevole alla hberal ivaz ionc 
del mercato cinematografico 
perche questa è stata la sua po
litica dall'immediato dopoguer
ra - E se si riferiva alla libertà 
con cui il cinema americano hn 
invaso il nostro Paese, non c'è 
dubbio che aveva ragione 

Cinema spagnolo a Roma 
Ha avuto luogo a Roma nei 

giorni scorsi una srttimana del 
cinema spagnolo. Unico film di 
interesse quel Calle Mayor di 
Barderà che ebbe tanto suc
cesso al Festival di Venezia 
Cih cltri film erano di Iircllo 
indisoitibifmenfe modesto. Co-
mniìqjie queste manifesicziom 
sono molto importanti, ed e un 
peccalo che si srolgano in ma
niera semiclandestina, serica fa 
partecipazione di un largo pub
blico Peccato ancora maggiore 
quando non si srolgono per 
nulle, come avvenne ella an
nunciata ' Settimana del film 
sovietico '. 

La spia 
Le autorità federali amrri-

car.e har.no scoperto che il com
positore musicale e produttore 
cinematografico Boris Morros 
era una spia dei russi. Infatt'. 
informano le agenzie, nacque a 
Mosca, frequentò l'Università 
di Pietroburgo e studiò musica 
sotto la direzione di R i m s k y -
Korsakov. Per di più scrisse 
una composizione musicale dal 
titolo La parata dei soldatini di 
legno : un modo diabolico di 
divulgare segreti militari 

Infiammabili 
iVeì sottosuolo ài Morieione 

Ctty, dorè Io Fox ha l suoi ttu-

«Ii. sarebbe stato scoperto del 
petrolio La Fox è nei pasticci: 
se continua a fare film non 
cstrac il petrolio. .Ve estrae il 
petrolio non fa film. L'unica 
soluzione è di fare film sul pe
trolio. 

Autenticità 
St'Uino per .ni7i,ire le ripren

di La più arimele storia del 
mondo, un film che ha per sog
getto la Bibbia. Si annuncia da 
Hollywood che - non si trascu
rerà nulla per dare all'opera 
il carattere della maggiore au
tenticità -. Per la parte di Cri
sto è stato infatti scelto uno 
studente di teologia, e nel con
tratto <• stabilito rhe. dopo ave
re interpre:,ito la parte, egli 
rfere torr. ,r.- .1 suoi s'udì. <• 

mai più mettere piede in un 
teatro di po*ri 

Vittoria dello schermo 
.S'ernbru che la lotta tra il ci

nema e la leleriuone in Ameri
ca vi stia concludendo con la 
rittoria del cinema. Cento milio
ni di persone la settimana fre
quentano le sale cinematografi
che statunitensi. Anche in Ame
rica. si tu. r'e stata l'esperienza 
ili Lascia (• raddoppia. 

In breve 
Era annunciato che Silvana 

Pampamni si sarebbe sposata 
con un giornalista Poi la no
tizia •"• stata smentita : stavano 
rempliremente discutendo un 
film MII matrimonio 

John lltiston girerà in Jugo
slavia. Addio alle anni , tratto 
dal libro di f/erninoicav su Va
poretto. perchè il ministero 
della Difesa italiano non gli ha 
dato il permesso di girarlo in 
Italia, asserendo che Caporetto 
non esiste. 

• • • 

Gina Lollobrigida attende 
pervicacemente il suo ered" 
Intanto si annuncia il suo ulti
mo film. S'otre Dame, nel quale 
Anthony Quinn fa la parte del 
mostro Quasimodo Speriamo 
che la Gina non vada a vedere 
il film: è troppo impressio
nante per una nel suo stato 

• • • 

Carlo Lizzani è m Cina, dorè 
sta lavorando a un film a lungo 
metraggio 

(piale rapidamente le for
tezze volanti potrebbero 
raggiungere grandi città in
diane. cinesi e sovietiche, 
Come ben sapete, il Paki
stan fu una creazione del
l'Inghilterra Quando gli 
inglesi dovettero andar via 
dall'India provocarono la 
divisione del intese in due 
Stati, inventando una riva
lità religiosa tra musul
mani e indù. I.a l'crifd è 
che essi non avevano fldu~ 
eia nei dirigenti democra
tici indiani mentre si fida
vano degli esponenti rea
zionari della Lena Musul
mana. Sorse così il Paki
stan e il nostro paese fu 
artificialmente d i v i s o in 
due. Il Cascemir clic aveva 
frontiere tu c o m u n e cori i 
due Stati chiese, seguendo 
la prassi stabilita dagli 
stessi ingh's't, di far parte 
dell'India. Ma il Cascemir 
non sarebbe più diventato 
un aereoporto. Fu allora 
die, armati dardi inglesi, i 
pakistani invasero il nostro 
paese e arrivarono tino alle 
porte di Srinagar. Solo do
po una lunga e sanguinosa 
guerra riuscimmo a cac
ciarli ria. Fu raggiunto lo 
armistizio e noi ricorrem
mo all'ONU perché le trup
pe pakistane si ritirassero 
da (lucila parte del nostro 
territorio ancora occupato. 
L'ONII non ha saputo né 
voluto risolvere la «;ttc-
s f ioue . 

Il popolo lia deciso 
* Dopo l'Inghilterra in

teri cunero gli Stati Uniti. 
Fallilo •'! tentativo di an
nettere il Cascemir al Pa
kistan, gli americani ma
novrarono per fare del pae
se uno Stato formalmente 
indijicnilente. Riuscirono a 
far schierare dalla loro 
parte ani'he Shc;k- Abitui
la a (piell'epoca lentlor del
la Conferenza Nazionale e 
primo ministro. Ma noialtri 
tnem'iri della Conferenza 
riuscimmo appena in tem
po a sventare la manovra 
arrestando Shcik-Abilitila. 
Subito dopo gli Stati Uniti 
cominciarono a inviare ar
mi e aiuti al Pakistan. Ora 
vorrebbero occupare il no
stro paese con le forze dcl-
l'ONU e far svolgere un 
plebiscito sotto il loro c o n 
trol lo . E' chiaro che noi non 
possiamo accettare. Il po
polo ha già deciso eleggen
do l'Assemblea costituente 
che. dopo quattro anni di 
pubblici dibattiti, ha vota
to l'annessione all'India >. 

e Ma, onorevole mister 
Bakshi, questo è il punto 
che n o n nti è chiaro. Per
ché gli abitanti del Casce
mir, che in maggioranza 
sono musulmani, vogliono 
restare con l'India che è 
uno Stato laico ma abitato 
in gran maggioranza da in
dù e non vogliono unirsi al 
Pakistan che è uno Stato 
musulmano, teocratico? >. 

< Perchè anche noi mu
sulmani amiamo la libertà 
e il progresso. Nessuna di 
queste due cose esistono 
oggi nel Pakistan. E lo di
mostra il fatto che negli 
ultimi anni mezzo milione 
di musulmani, originari 
del Cascemir, hanno pas
sato clandestinamente la 
frontiera per venirsene in 
India. Qui da noi esiste la 
più grande tolleranza reli
giosa: voi stesso avete visi
tato ieri la vecchia moschea 
musulmana costruita sulla 
stessa collina dove è eretto 
un tempio indù >. 

Finito il pranzo, arriva 
un servo con una grande 

. brocca e una bacinella di 
argento e Bakshi si lava 
accuratamente le mani. 

RICCARDO LONGONE 

Vedremo presto « 
li seme della 1 :olenza è s'ato 

sbloccato in censura Si t r a f a « 
come è noto di un film assai 
interessante sulla scuola ame
ne,'in a 

• • • 
Vedremo Baby Doli, di Ka-

zan. nonostante un noto por-j 
porato panpino lo abb-a riefi-j 
aito -immondo - .S"r;rà t<:uìn:to.j 
ma ci siamo abituati. 

Vedremo presto II p'ulo di 
Antonioni. che e attualmente h.\ ! 
doppiaggio I 

bicchieri e io insinuo che. 
secondo me, la telefonata 
per il p r e m i e r era fusulln. 
«». diciamo cos ì . (Mplomufi-
ca: egli lo sa bene che 
.st'iimo in biblioteca a be
re. iV.-ui sta forse anche lui 
in tin'Hfi,vi stanza a com
piere la sf»•.%-.•»:• funzione? 

Il volto di Haukumar as
sume un'espressione -•tldo-
lorala e io capisco di aver 
commesso una î ufTc. Con 
(pialche difficoltà riesco pe
rò a portare il discorso su 
altri argomenti. Ricomin
ciamo coir le tigri per sci
volare sulle donne. 

< Con le tigri si lavora 
più sicuri — dice press'a 
poco il mio principe. — 
Con le donne, non si sa 
mai. attardate che cosa av
venne a mio zio. l'ex Ma
haraja. Nel primo dopo
guerra era andato a ripo
sarsi a Cannes e una notte 
fu scoperto in albergo men
tre era a letto con una di
stinta ladg. Il marito del
la signora arrivò con la pi
stola in pugno e, solo dopo 
che mio zio ebbe firmato un 
assegno di non so (pianti 
i a h k s eli rupie. Il gentiluo
mo rinunziò a lavare col 
sangue l'oltraggio subito. 
Quando l'assegno fu paga
to, si venne però a scopri
re che la signora era una 
volgare coc<itte e il genti
luomo offeso un voìgnris-
simo n ingnacc ia . Mio zio 
tornò qui a Srinagar, e per 
rifarsi dell'infortunio, or
dinò al ministro del tesoro 
di riscuotere una nuova 
tassa. A/i pare che ci gua
dagnasse anche una certa 
somma. Ma. come vedete. 
anche con un Maharaja tra 
i più potenti e dispotici del
l'India sono pericolose le 
donne. Le tigri invece... >. 

Si apre finalmente la por
ta e un servo annunzia che 
il pranzo è servito. Bakshi 
è già seduto a capotavola 
e il mio posto è alla sua 
destra. Siamo una decina 
di commensali, inutile dire. 
tutti uomini. (Qui molte 
donne musulmane vanno 
ancora in giro col e bitr-
kha ». l 'orr ibi le m a n t e l l o 
bianco con una finestrella 
SIK/H occhi, clic le copre 
tutte dalla testa ai piedi; 
immaginatevi se possono 
partecipare a un pranzo!). 

Il pranzo è servito in 
grandi piatti di preziosa 

'porcellana e la posaterin è 
d'argento massiccio, roba. 
ritengo, del vecchio zio di 
liaiikumar. I 

Tutti mangiamo con le', 
posate, solo Bakshi it*a le 
tnani. I 

Molti indiani, persone 
colte, donne gentili e raf
finale, mi hanno confidato •• 
che per essi ogni cibo di-1 

venta più saporoso se man-' 
giato con le dita. Capisco \ 
questo loro austo che nm-l DARBY 'Pennsylvania. USA-» 
scc al piacere del palato^ I chimrghi del - Fitzge-
(pirllo del latto. / Inc / ic a |r.i!d Mercy Hospital - sono n u 
m e . per esempio, la pizza c r i ' ' - c o r ' , i r ;» diffìcile opera-
napolelana piace mangiar- 7in:-0- h salvare la vita di un 
i„ „: . . - _ . . „ 1 ,~ rag.1770 u:.dicer.r.«». la cui quin
ta ptepata in quattro e te- ,,t c o _ . o I . t , v c v a u r a ^ c r c -
ncnffofa fra le riffa. Ha tut- ;<-er,7a cimile a un dente eh» 
fo un altro sapore di (pian- raggiungevi il cuore ad ogni 
do è mangiata con coltello pul^rizior." 
e forchetta. Pero io mi Irò- Dur.ir.v l'orerazior." è stato 
vo ancora da poco tempo lrece<;=.ino f.ir.^ a! ragazzo tra-
in India per non sentire un «f'-'-iiri di circa sei litri di 
c e r i o disgusto quando re-!-""?'''"- ve ne rd.-. cosi a r.nr.o-
«fo le dita dei miei corri- \''T'!:° c« - , a s s ^ ^ T ^ ^ ' .-, „ „ »• , I' r-z.i7z~>. Douglas Klee, era 
mentali che si inmcrgo- , , . . , . , . „ : . D . r „ * - , - . j , 21 feb-
no in p i c c a n e salse r o ^ c . ! b - - i r , (-;;, , ; r r r . j preliminari 
c h e spappolano il r iso boi-1.—,-,*v-,r->-o che il cuore er* 
lito. carezzano verdt foot ic ; «tato ferito :-. cinque parti da 
di lattuga, ammorbidiscono un'rcrv =c - z.-. cor' . i>. Al rr.o-
ron un legnerò massaggi, T.T.'.-» d. : n.-o-.ero. Douglas 

Operato un ragazzo 
con cinque ferite al cuore 

Giovanna Ratti al pianoforte Ira le Infermiere del Policlinico 
di Roma durante la lavorazione del film • Il momento più 
bello - , diretto da Luciano Emmer, pronto per idi schermi. 
L* simpatica attrice Interpreterà poi, diretto dallo sifi-so 
regista, • Lettere dall'Inghilterra >, che si girerà a Londra 

Cose per ridere 
Clifton V.Vbb ha det'o dea'. 

inglesi : - ?*on hanno senio d.'i-. 
i'iiTnori.«Tno. Per far ridere i,n\ 
adulto bisogna racconfarjlt una, 
stona quando è ragazzo • 

• • • 
Amedeo Nazzan dice che 

vuole dirigere un film sulla 
propria vita 

• • • 
II produttore cinematografico 

la carne del p o l l o o de l 
montone prima di portarla 
alla bocca. Istint'vamente 
sento II bisogno di correre'.-; 
sotto un rubinetto per ta->.re 
carmi le ^van•. e magari * — 
fare una « forca 

Comunque qui. e. tcro'a. 

• I : - T =* 
.rr.er'.i 
.T i del 
•:- ! q-. 
»--g-:e 

^i 

b i l e e petulante, riprendo a 
interrogare il primo mini
stro il quale, con una san-

Mosco si domanda ancora comej fa pazienza, interrompe il 
. . . ._ 1 - u . t . suo pasto e mi risponde. 

< Per ben capire la que
stione del Caicemir — col i 
dice — roi non d o r e f e mai 
dimenticare la nostra posi
zione geografica. Il nostro 

e potuto accadere che la sua 
collezione di famosi dipinti del-
rOttocctifo potewe ralere di.r-
mtla lire e non ottanta milioni 
reme crederà. 

Xoi ci domandiamo come mai 
nessuno glielo abbia detto 
prirriù. 

Chiaretti 

j'T di prolurea-
n s- e- .rr.er-.i Tutta la res io-
n ; - : o n d*! torace cr i p:e-

"!•"> eh-'» risultò 
V:-. rìre-aggio 

-rre 1?00 cer.-
d-'l iiq-iid^» TuT-

ii iì ?•**•" -': ri-Tr.r! dt n : o -
i - o . ed ,• *•>••» -'vce«:?ar!fi e-

, , , . , ,«-.—r.-« .-Ivi 2«Y"0 cc- ' imetr i 
seduto su una solida sedia |,~,:kj di «--ng'.-e A quetto pur.-
mi sento più a mio agio chc'',t $ ch:r.ir;h: h-,rr.a procedu-
sul divano e. tmperturha- to a l ur p- .mo intervento, che 

<-He!ò l'e.-i-Vr.za d?!!a ptero-
la f?v-re-oenZì n'.rest»rerr.ità 
deV.i qu-.rta c o s t a i Ad orni 

_n::'siz:or.e del cuore, t'escre-
i -c^rzì p..»-rtr.i\ .Ì -el l 'organo 
II pcri.-irdio e r i Incerato in 
•-ira-:--» div-^r-i p'-nti. ds cai ti 
— -gl ie «i «pi-s.n-.i re i petto 
S-itur-.'e le f>vi*e. i chirur
ghi h i r r i r>Tiwdu*o att'airpor-
?.ì7inr.e dell'escrescenza, come 

|pure di 5 ere. di costola, allo 
" ' • s c o p o rii evi'are ti npeieT»i «li 

i m m e n to aereoporto dal' un analogo Inconveniente. 
. l<k , 
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